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Em 2k de agosto de 195U, Vargas foi encontrado morto 

Getúlio preferiu um tiro no peito á deposição 

Há 30 anos, o suicídio 

am entrou na história 
_  r» ' -j^v 

A ascenção política de Getúlio 
Vargas, visto ao longo destes 30 anos 
que sucederam à sua morte, como o 

salvador do Brasil", começou em 
uma época em oue já existiam cerca 
de dois milhões de desempregados no 
país. A crise mundial deflagrada com 
a quebra da Bolsa de Nova York, ha- 
via traduzido sérias conseqüências 
para a economia brasileira, determi- 
nando o fechamento de 579 fábricas 
em São Paulo e no Rio de Janeiro e o 
pânico se alastrava entre os fazendei- 
ros e a fome e o desemprego assom- 
bravam o povo. 

Foi nesse clima que o então go- 
vernador do Rio Grande do Sul, gaú- 
cho de Sâo Borja, Getúlio Dornelles 

beral. As eleições 
de março de 1930, primeiro dia do 

carnaval, foram vencidas por Júlio 
Prestes, de forma considerada frau- 
dulenta pelos oposicionistas, por uma 
diferença de mais de 300 mil votos. 
Com as eleições definitivamente per- 
didas nas urnas, não restava à 
Aliança Liberal outra alternativa que 
não fosse a revolução. 

Ela realmente começou em 3 de 
outubro de 1930, em manobra con- 
junta articulada entre o Rio Grande 
do Sul, a Paraíba e Minas Gerais. 
Prudentemente, Júlio Prestes, presi- 
dente eleito e que jamais tomaria 
posse, seguiu para um protetor asilo 
no Consulado da Inglaterra, enquan- 
to num clima de liberação de velhas 
fnistrações, no dia 29 de outubro, 
com a Revolução já vitoriosa, Getúlio 
Vargas chegava a São Paulo com 
seus companheiros de armas. De São 
Paulo seguiria depois para o Rio, pa- 

ítalo Tronca: "mito legitimou a dominação" 

"O mito Vargas, uma 

criação estratégica" 

A popularidade póstuma de Getú- 
lio Vargas, chamado historicamente 
de "pai dos pobres" é qualificada pe- 
lo historiador ítalo Tronca, do De- 
partamento de História da Unicamp, 
como a "memória dos vencedores . 
Para ele, Getúlio significou para o 
pais apenas um aperfeiçoamento das 
estratégias de dominação e a carac- 
terização de "pai dos pobres" nada 
mais foi do que a criação de um mito 
para legitimar essa dominação. 

Especialista na história do Brasil 
a partir da República, ítalo Tronca 
diz que sua análise nunca acompa- 
nhou a da maioria dos historiadores, 
que ainda identificam hoje o governo 
de Vargas como responsável pela 
entrada do pais no mundo da indús- 
tria. "Eles partem do pressuposto 
que as classes operárias no Brasil 
sempre foram fracas e que não pode- 
riam sequer ser denominadas classes 
sociais se comparadas aos parâme- 
tros europeus. Mas dizer que o Brasil 
não tinha indústrias antes de Vargas 
é no mínimo ingenuidade. Antes de 
30, Sâo Paulo e o Rio já tinham gran- 
des fábricas e um grande operariado. 
E essa classe lutou muitopara ter al- 
guns direitos que a CLT - Consoli- 
dação das Leis do Trabalho, instituí- 
da por Vargas em 1943, apenas con- 
solidou, como o próprio nome diz". 

Na realidade, segundo ítalo Tron- 
ca, a CLT acabou sendo a marca da 
derrota dos trabalhadores. "O dis- 
xurso ideológico eminentemente na- 
cionalista de Getúlio Vargas deu um 
caráter de outorga, de presente à 
ÇLT. Mas direitos como o de férias 
anuais e a regulamentação do traba- 
lho das mulheres e crianças já ha- 
viam sido conquistas difíceis da luta 
trabalhista. Em 1937 Vargas deu um 
golpe final nos trabalhadores, insti- 
tucionalizando a violência que até en- 
tão era esporádica, suspendendo as 
eleições, anulando a Constituição de 
1934 e outorgando outra. Nessa épo- 

ca os trabalhadores perderam seus 
grandes canais de manifestação, os 
partidos políticos, os grupos anar- 
quistas e os sindicatos que foram 
transformados em órgãos represen- 
tativos do Estado e não dos trabalha- 
dores". 

A intenção de Vargas, em conter 
o avanço do operariado brasileiro, de 
acordo com ítalo Tronca, remonta ao 
primeiro decreto realmente impor- 
tante do governo ditatorial". Seu 
primeiro ato importante foi a criação 
do Ministério do Trabalho o que 
mostra sua preocupação em deter a 
efervescência da luta do operaria- 
do". 

De Vargas até hoie, muita coisa 
mudou na realidade brasileira. Mas 
ítalo Tronca diz que a CLT continua 

me e intocável 
que, no fundo, as 
fazem parte do pacto de elites • 

ra ocupar o Palácio do Catete, então 
sede do governo brasileiro. 

"As concessões" 

Em 1931, a classe trabalhadora 
foi agraciada com algumas conces- 
sões, como a regulamentação do tra- 
balho feminino e dos menores, proi- 
bindo-se a demissão de mulheres grá- 
vidas. No ano seguinte, foi regula- 
mentado o trabalho na indústria e no 
comércio e a jornada de oito horas — 
velha aspiração dos trabalhadores — 
é fixada por lei. Durante o governo 
provisório (1930-1934), Vargas pro- 
curou resolver a crise do café, res- 
ponsável por cerca de 50? das expor- 
tações brasileiras. Para valorizá-lo 
recorreu ao expediente de queimar 
os excedentes, o que não impediu que 
a crise continuasse por muitos anos, 
com grandes prejuízos para a econo- 
mia paulista. Ainda nesse período 
criou o Ministério de Educação e 
Saúde e o Ministério do Trabalho, In- 
dústria e Comércio. 

Depois do movimento revolucio- 
nário de São Paulo, de 1932, que de- 
fendia o regime constitucional, o go- 
verno provisório resolveu convocar 
uma Assembléia Constituinte. A 
Constituição promulgada em 1934 
consagrava a vitória do trabalhismo 
no Brasil: além dos deputados vota- 
dos pelo povo, havia na Câmara os 
deputados classistas, escolhidos pe- 
las associações profissionais e pelos 
sindicatos. Mas as agitações provoca- 
das pelos comunistas, com a revolta 
de 1935 e pelos integralistas foram o 
pretexto para o governo acabar com 
o regime constitucional e estabele- 
ceer a ditadura do Estado Novo, em 
1937. 

Desde 1935, a repressão feroz de- 
sencadeada por Getúlio e seus 
"braços fortes" enchera as cadeias 
das principais cidades brasileiras. 
Durante o Estado Novo, o Tribunal 
de Segurança Nacional, instituído 
em 1936, continuou sua tarefa devas- 
tadora e Getúlio se aproveitou do 
"estado de guerra", que lhe dava po- 
deres excepcionais para julgar seus 
adversários políticos como Armando 
Sales de Oliveira, Otávio Mangabei- 
ra, Flores da Cunha, Paulo Duarte e 
Júlio de Mesquita Filho. Nesse perío- 
do também estiveram sob censura to- 
tal a imprensa e até mesmo a música 
popular, último reduto de cultura das 
classes pobres. 

Entretanto, foi no Estado Novo, 
durante a Segunda Guerra Mundial, 
que se estabeleceu no Brasil a indús- 
tria de base. Criada a Companhia Si- 
derúrgica Nacional, iniciou-se ime- 
diatamente a construção da Usina de 
Volta Redonda. Ainda no Estado No- 
vo foi encontrado petróleo em terri- 
tório brasileiro, no Estado da Bahia, 
e fundada a Petrobrás. A partici- 
pação do pais na Guerra e a vitória 
das nações democráticas não se pode- 
ria mais manter o regime político 
chamado Estado Novo e por esta ra- 
zão, iniciou-se um perioao de rede- 
mocratização, com Getúlio sendo de- 

firme e intocável exatamente por- 
que, no fundo, as oposições também 
fazem parte do pacto de elites - "que 
domina o país até hoje" - e é instru- 
mento central de controle da exclu- 
são dos trabalhadores da vida políti- 
ca brasileira. "Os trabalhadores fo- 
ram colocados em um mundo à par- 
te". 

Nacionalismo para escamotear 

O nacionalismo de Getúlio Var- 
gas, considerada uma das mais im- 
portantes facetas de sua personalida- 
de, que resultou na criação da side- 
rurgia e das indústrias de base e na 
instituição do monopólio estatal do 
petróleo - quem não se lembra da cé- 
lebre frase "o petróleo é nosso" - 
pressupõe também, segundo ítalo 
Tronca, outros instrumentos de do- 
minação. "O nacionalismo pressupõe 
a suspensão da luta de classes e é 
uma excelente doutrina para esca- 
motear a exploração do trabalho em 
nome da grandeza nacional. Getúlio 
sempre foi hábil em utilizar esse dis- 
curso nacionalista". 

posto em 1945 para que se realizas- 
sem eleições para presidente, depu- 
tados e senadores. 

A volta ao poder 

Mas ferido e desprezado, o ego- 
cêntrico Getúlio que já tinha se con- 
vencido ser um herói popular, não se 
sentia feliz em seu retiro. Ser recon- 
duzido ao Palácio do Catete nos 
braços do povo seria grande desfor- 
ra. A campanha foi trabalhosa e efi- 
caz e ele acabou sendo eleito por mais 
de 3 milhões de votos mas às espe- 
ranças grandiosas de 1951, quando 
assumiu, se seguiu o desapontamen- 
to e uma série de crises que o próprio 
Getúlio reconheceu não esperar. 

O suicídio 

Pressionado por antigos colabo- 
radores e recusando a renunciar, Ge- 
túlio Vargas, temendo ser deposto, 
suicidou-se com um tiro no dia 24 de 
agosto de 1954. Esta atitude trágica, 
segundo o historiador ítalo Tronca, é 
perfejtamente condizente com a per- 
sonalidade de Vargas. "Não se cons- 
trói um mito impunemente. O pró- 
prio Vargas, no final, se convenceu 
de que só ele seria a salvação para o 
país. Quando se viu na iminência de 
perder o poder pelas mãos das mes- 
mas pessoas que ele próprio alimen- 
tou, não é estranho que tenha dado 
um tiro no peito". 


